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AÍPIMÍ “
Año I

Nueslro BoleHn
Aporece nuestro BoleHn en 

moment-os en que el G R U P O  
ALPINO dota un año de exis­
tencia. Era una necesidad y ésta 

sido cubierta. Pues aparte 
de los consignos del Comité Pro- 
uncial, encauzados por la C o -  
nwrcol y llevados a lo práctico 
por nosotros, necesitóbamos un 
éfgono de expresión que refle- 
iofo los actividodes de nuestro 
Comité, hiciera llegar o todos 
™J6stros consignas, pudiéramos 
®ducor nuevos cuadros, creer 
nuevos octivistas, llevar o  los 
Ancones más opartodos de la 
fierro, d o n d e  se encuentran 
nuestros trincheras, la voz del 

R. I. a través de  nuestro Bo­
letín.

En este primer número envíe­
nlos un coiuroso soludo o nues- 

Comité ftcvíncial, elegido en 
®l Congreso Populor de la Soli- 
**Qridod, alentándole para que 
^9c— mejorondo si ca b e — su 
obra magnífica.

Saludamos tombién o nuestro 
Comcrcol de Villolbo, de lo que 
^ t o s  orientaciones y votiosa 
' ^ d a  recibimos.

■^rodecem os el trobajo de 
^Pdos aquellos comorodos ’que 
ft'eron verdaderos activistas y 

focilitoron nuestra lobor.
Y esperamos que todos los 

J^botientes, ogrupados bojo 
^  hondero del S. R. I., gritemos 

unisono, con voz fuerte y se- 
9uro, qug Heve nuestra solidori- 

Q los presos y familiares de 
^  fusilodos en compo faccioso;

el Socorro Rojo In- 
*«'*riocional!

F ren te  de la  S ie rra , enero de 1935 Núm ero 1

G R U P O '

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r a s  F i nan  zu$|
L a s  c if r a s  q u e  a  c o n t in u a c ió n  o s  d a m o s ,  s o n  la  m a n e r a  m ó s  c la r a ,  
e s  e l  m e | o r  e x p o n e n t e ,  d e  la  m a g n íf ic a  m a r c h a  e c o n ó m ic a  d e  
n u e s t r o  G r u p o .  F a lt a n  d a t o s  d e l  m e s  d e  d i c ie m b r e ,  p u e s  a l  t i r a r  
e s te  n ú m e r o  t o d a v í a  n o  h a n  l i q u i d a d o  t o d a s  la s  C o m p a ñ ía s

RESUMEN DE LAS CANTIDADES RECAUDADAS POR MESES RESUMEN DEL MATERIAL RECIBIDO DE LA COMARCAL EN EL AÑO 193;|

MES DONATIVOS MATERIAL TOTAL

F eb rero ......................... 1.114,75 761,70 1.876,45

M arzo ............................ 1 .000,00 275,40 1.275,4o

A b r il .............................. 3.392,7o 930,00 4 322,7o

M a y o .......................... . 2.001.25 Si9.7o 2 520,95

J u l io ............................... 383,5o 1,047,7o 1.431,20

A g o s to ......................... 2.931,00 1.003.8o 3.934,8o

Septiem bre.................. 48o,4o i.io 8 ,5o 1.588,9o

O c tu b re ........................ 2.099.3o 375,20 2.474,5o

N oviem bre ................ 1.463,8o 2.013,10 3.476,9o

D iciem bre.................... 3 7 i,io 565,90 937,00

T o t a l e s ........... 15.237,80 8.601,00 23 838,8o

Cantidad to ta l liquidada a  la  C om arcal .

G astos efectuados por el G ru p o .................

T o to l  l iq u id a c ió n  y g a s t o s  .

Prsefas

23.544,00

95,00

23 639,00

Pesetas

Recaudado durante el año l9 3 7 .............................  23.838,80

Liquidaciones y ¿a sto s ................................................ 23.639,00

R e s t a  p o r  l i q u i d a r ......... .......................  l99,8o

Pesetat

14.000 sellos de cotización, de o ,lo  p esetas.........  1 .4oo
23.5oo ídem de A yuda, de o,lo  ídem ...................  2.35o

1.545 ídem de cotización, de 2 ídem .....................  3.o9o
1.875 ídem de cotización de 1  ídem .....................  1.875

64o carnets, a  o,5o íd em ..........................................  32o
1 6oo sellos de A yu d a, a  o,5o ídem ..................  8oo
7.000 tarjetas de cam paña, a  o ,lo  íd em .............  7oo

3oo in sign ias del S .  R .  1......................................  3oo
lo  novelas «H éroes Tópicos», a l,5 o  ídem, l5

T o t a l ..........................................  lo.85o

RESUMEN DEL MATERIAL VENDIDO POR EL GRUPO EN EL AÑO

Pesetas '

sellos de A yuda, de o ,lo  pesetas...............
ídem de cotización, de o ,lo  ídem ...............
ídem de cotización, de 2 ídem ....................
ídem de cotización, de 1  ídem ....................
ídem de A yuda, de o,5o ídem ....................
ta rje tas  de cam paña, a  o ,lo  íd em .............
carnets, a  o,5o ídem ..........................................
insign ias, a  1  ídem ..........................................
novelas «H éroes Tópicos», a  1,5o ídem.

T o t a l .......................................... 8.6oI

MATERIAL QUE RESTA PARA EL AÑO 1938

Pesetas

L a  C om pañía que m ás a liquidado es la  5.% con 

pesetas en donativos y 1.887,SO por m aterial, que sum a la 

cantidad de 7.624,5o pesetas, liquidadas durante el tran s­

curso del año.

4.5oo sellos de cotización, a  o ,lo  pesetas.
6.000 ídem de A yuda, a  o ,lo  ídem ...........

395 ídem de cotización, de 2 ídem ___
275 ídem de cotización, de 1  ídem __
lo o  ídem , de o,5o íd em .................................
4 lo  tarje tas  de cam paña, a  o ,lo  ídem. 

86 carnets, a  o,5o ídem ............................

T o t a l ....... .................... 2.249

31 d e  d ic ie m b r e  d e  1937,

V.» O.“i

E l S e c r e t a r io  G e n e r a l . E l S e c r e t a r io  A d m i n i s t r a t iv o .

Ayuntamiento de Madrid
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I N T E R V I U
Por ANDRES GARCIA
(Delegado de Seccldn)

Como en nuestro Batallón se agrupan las más diversas 
ramas do trabajo, nos es fácil encontrar un campesino, un 
metalúrgico y un empleado, a los que preguntamos...

Este campesino joven, de rostro curtido por el sol 
y el aire de la Sierra, nos dice:

— Yo no conocía el Socoiro Rojo antes de lu guerra, 
pues mis actividades políticas habían sido nulas, pero ahora, 
después de ver la desinteresada ayuda que a los combatien­
tes nos presta, sus hospitales de sangre, la ayuda a las fa­
milias, no puedo por menos de creer que es la mejor organi­
zación de ayuda que hay en el Mundo...

Trabajaba de metalúrgico en Madrid este muchacho 
que nos habla con emoción del S. R L:

— Mi hermano salió en los primeros días al frente, vol­
viendo herido gravemente. Un hospital del bocorro le^acogió, 
y a él le debe, principalmente, el haberse salvado. I  n eter­
no agradecimiento me queda liacia dicha organización...

Empleado de un Banco, es este camarada que nos 
cuenta:
— Yo ya pertenecía a un Grupo del S . R . I. antes de la 

guerra, y entouce.s, es cuando se veía la magnífica labor del 
S. R. I ., pues eran momentos de persecución, en que tenía­
mos que luchar con grande.s inconvenientes y peligi’os para 
hacer llegar la solidaridad a los antifascistas presos por el 
bienio negro.; sin embargo, se consiguió en los meses de di­
ciembre llevar a los presos antifascistas alimentos y ropas 
con que alegrar sus ratos amargos...

* * »

De diversas maneras, este campesino, el metalúrgico j  
el empleado, han coincidido en apreciar que el Socorro Rojo 
Internacional es la única organización que supo, sabe y sa­
brá organizar la solidaridad hacia el explotado y perseguido 
por la reacción.
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T U  D O N A T I V O
Por DOS COMBATIENTES 
del Bololldn

iQ né p eq n eñ o  e s  tu  d o n ativ o  y  en án  a lto  so n  lo s  fin es a que 
v a  a s e r  d estin ad o ! S ig a m o s  e l  p a ra d e ro  ír t i i - .

P R I.M B R A  E T A P JU  R is a s  In la n tlle a . q u e  en
le  de u n  cu id ad o  Ja rd ín , n o s h a ce  p a ra rn o s  a n te  s u  r e ja ,  q u e  en 
s e n c illo , p e ro  e x p re s iv o  ró tu lo , d ices

G u a r d e r ía  i n ía n f i l .  S o c o r r o  R o jo  I n le r n a c io n a l

E n tra m o s . L o s  n iñ o s  n o s ro d e a n , y  en  su s ro s tro s  ^
m os e l  m e jo r  e x p o n e n te  d e l b u e n  cu id ad o  q u e  a l l í  r e c ib e n . L a  
m ay o ría  son h i jo s  d e c o m b a tie n te s ... He

SSEGUNDA E T A P A : U n e d iíic io  
tra n q n ilid a d  y  re p o so . B n  una d e su s v e n ta n a s  c é n tr a le  y  
gran  tra n s p a re n te  q u e  d ice :

H o s p i t a l  d e  S a n g r e  ( a n t e s  d e l  S . R . I.)

M ed itam o s u n  poco y co m p ren d em o s a l  m om enW  la  ^ 
fo rm id a b le  q u e  e l  S o c o r r o  R o jo  re a liz o , ced ien d o  a l  G o b iern o

lo s  n u m e ro so s h o s p ita le s  q u e  é l  c re ó  a l p r in c ip io  d e la  g u e rra .
T E R C E R A  E T A P A : U na n u m ero sa  c o la  d e m u je re s , e m b a ra z a - j 

d as en  sn  m a y o ría , n o s in v ita  a  p re g u n ta rla s :

- N o .  e s  «1 S o c o r r o  R o jo - n o s  d ice  a n a  m u ch a ch a  jo v e n -  q u e  I 
n o s da un lo te  d e v ív e r e s , co m p le ta m e n te  g ra tu ito s , a  la s  q u e  e s­
tam o s en  e sta d o  y  so m o s co m p a ñ e ra s  o  m ad re s  d e c o m b a tie n te s ... I

E T A P A  U L T IM A : C u a n d o y a  dos re t ira m o s , o rg u llo so s  d e p e r­
te n e c e r  a e s ta  o rg a n iz a c ió n , v e m o s una f i la  d e ca m io n e s  q u e  11c-1 
v a n  s im é tr ic a s  p a n c a r ta s , q u e  d icen :

V ív e re s  y r o p a s  p a r o  lo s  c o m b a t ie n t e s .  S o c o r r o  I
R o jo  In t e r n o c io n o l

D esp u és d e e sto , n o  i:n s c a b e  m ás q u e  g r i ta r  con  to d o  e l  a lm a : I

¡VIVA EL S O C O R R O  R O JO  INTERNACIONAL!

Ayuntamiento de Madrid
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E S P  A

La  historia no recuerda ningún e 
número de crueldades y crímenes, co 
fascismo en España y China.

Y a  no se respeta a la población 
ancianos e inválidos, caen heridos o 
extranjera, en confuso montón de m 
mando justicia.

L a  ola de te rro r que han sembraío 
potencias fascistas, tiende a extenderse 
lo que nosotros, combatientes, desde 
que la unidad mundial de todo el [ 
efectiva. Dejemos a parte pequeñas 
todos los trabajadores bajo la bandera 
seguirem os de una vez y para siempre 
sangriento de los países fascistas.

A sí conseguiremos la solidaridad 
jadores del mundo, hacia los que lucji 
dad España y China-defendiendo las i 

Es necesario que los países democráticos, 
tra  tragedia y la de China, vean los cada' 
centes, los fusilamientos en masa de muj6r| 
ante tal espectáculo, si son hombres que" 
que grita r con nosotros: ¡M U E R A  EL

C H
que contenga tal 

los cometidos por el

y mujeres y niños, 
los por la metralla 
ros deshechos, cla-

España y China las 
todo el mundo. Por 
trincheras, pedimos 
lado sea una cosa 
ocias y unámonos 

fe libertad, y asi con- 
'astar el militarismo

de todos los traba- 
eomo en la actuali­

zo libertad y justicia, 
oblemos, vean nues- 

de esos niños ino- 
[oocianos y entonces, 
V  razonan, tendrán 
flÜSMO IN V A S O R !

■ >n'’

A» >
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i
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En el S o co rro  R o jo  In te rn a c io n a l ca b e n  to d a s las ¡deas políticas 
o sindicales antifascistas. P a ra  in g re s a r  en  él n o  se necesita 
m ás q u e  te n e r u n  s e n tim ie n to  d e  lib e rta d  y de  ju stic ia .Ayuntamiento de Madrid
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N U E S T R O  G R U P O
Hemos realizado, en este 

año pasado, un buen balance 

de trabajo. Podemos estar con­
tentos. Pero no satisfechos. Se 

observan todavía bastantes de­

ficiencias, que es necesario co­

rregir. Hay debilidades de tra­

bajo, no debido a los afiliados, 

sino a los activistas y delegados 
de secciones en la primera y 

sexta Compañía.
Ha habido también gran 

baja en la venta de sellos de 
Ayuda. Esto hay que evitarlo, 

pues además de un ingreso, pe­

queño, pero constante, que la

finitivamente compuesto de la 

siguiente manera;
Secretaría general: Grego­

rio Rojo, Partido Comunista.

Secretario de Organización: 

Luis Lobato, U. G. T .

Secretario d e Finanzas : 
Francisco Medrano, J. S. U.

Organización

rio de nuestro Batallón, por las 

facilidades que, en el transcur­
so del año pasado, nos han 

dado para nuestro trabajo.

venta de estos sellos represen­
ta, pegados a las cartas son una 

gran propaganda para nuestra 

Organización.
Hay que reforzar el trabajo 

de agitación y  propaganda co­

laborando en los murales de 

las Compañías, con artículos 

sobre el S. R. I.. y  destacar, 

con charlas o sencillamente en 
conversaciones, la labor que a 
través de la Prensa diaria se vé 

realiza el Socorro Rojo en todo 

el mundo.
Espero que este año. año de 

la victoria, sea también aumen­
tado nuestro trabajo hasta con­

seguir ser un modejo de or­
ganización n u e stro  querido 

G RU PO  ALPIN O.
Y  nada más, camaradas. A 

trabajar.

E l Secretario Genera/

Habiendo sacado el Comité 
Provincial nuevos carnets, en 

los que se puede poner la foto-

rcfpectiva Compañía, indican­

do su domicilio, fecha de in­
greso y partido político o sin­

dical. con el fin de terminar el 

fichero que tan necesario es para 

nuestro Grupo.

Secretaría de Ayuda; Luis 
Garda, Partido Comunista.

Secretaría de Agit. y Prop.: 

José Sarabia, F. U. E.
V o c a le s :  Pedro Latorre, 

Luis García Martín y  M a­
riano Domínguez.

grafía, se comunica a todos los 

afiliados que tengan necesidad 

de renovarlo por tenerlo com­

pleto de cupones, se provean de 

dos fotografías para extender­

les dicho carnet.

El Comité del Grupo A lpi­
no da las más expresivas gra­
cias al Mayor Jefe y Cornisa-

Es de urgente necesidad que 

codos los delegados de Compa­

ñía envíen la relación de todos 

los afiliados al Grupo en su

• Con motivo de la reorgani­

zación de nuestro Batallón, ha 
habido algunos cambios e n 
nuestro Comité, quedando de-

S o lid a rid a d  con los presos

y ío m ilio re s  d e  los fu s ila ­

d o s  e n  c a m p o  f a c c i o s o

A y u d a
Se comunica a todos los ca­

maradas que su familia se en­

cuentre, bien por enfermedad, 

muchos hijos, embarazo de su 
compañera u otro caso análogo, 

en situación económica difícil, 
lo pongan en conocimiento dcl

y

Secretario de Ayuda, para re­
solver en su favor.

F i n a n z a s
Toda la petición de sellos, 

carnets, etc., por los delegados 

de sección o activistas, debe ha­

cerse exclusivamente a los dele­

gados respectivos de cada Com­

pañía, y no al Secretario de fi­
nanzas, como hasta ahora vema 

haciéndose algunas veces.

A g i t a c i ó n  
y Propaganda

El periódico mural que se en­
tregará a cada delegado de Com­

pañía deberá ser compuesto in­
mediatamente y renovado cada 

semana, con el fin de atraer a sU 
lectura a todos los camaradas, 
procurando buscar colaboración 

entre los activistas. Se debe 
también colocar en el mural 

las listas de donativos mensua­

les, indicando el nombre del 
donante, con el fin de conse­

guir el estímulo. i

Ayuntamiento de Madrid
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EL S.  R.  I. Y EL C A M P O

’.írt* ^  A *

H O J A  
D E L 
CAMPE-  
S I  N O

Cq  m  p  e  s  i  n  o :  Pur imc • ubscrvador que seas habrás po- 
Wo ver a través de nuestra pueri a lo que significa el Socorro 
Bojo Internacional. Habrás visto sus magníficos y  bien mónta­
te hospitales, sus alegres guarderías infantiles,- la ayuda 
«uünua al combatien^^ a sus familiares... Tú no puedes estar 
üjeiio a esta organización, a esta escuela de la solidaridad. Al 
«presar en ella laboias en beneficio de tus camaradas, en be- 
jleficio tuyo, de tu familia e hijos. Propaga la labor del Socorro

Rojo en las cartas a tus familiares o eompaneros campesinos, 
y habrás aportado con ello un grano de arena en pro de la solida- 
ridad. Tú debes y puedes ser un gran activista y con ello senti­
rás la satisfacción de haber aliviado, en paite, a los que lu­
chan V sufren víctimas del fascismo. iCamaiada campesino: el 
S  R . I- es la organización de la solidaridad. Ingresa j  traba­

ja  por él!
üii combatiente campesino.

T E R R O R  EN EE C A M P O  E A C C I O S O

Múltiples documentos, relatos de evadidos y numerosas fo- 
“Rtafías, nos atestiguan la represión tan bárbara que los fas- 

han llevado acabo en el campo faccioso.
Todos los campesinos afiliados a organizaciones sindicales 

* políticas han sido pasados por las armas, y cuando a l ^ o  
^seguía huir de aquel infierno, era asesinada su mujer o 
“̂adre «en representación directa» y a veces, cuando los ase- 

eran moros, la violaban antes de cometer este crimen.
El salario del campesino ha disminuido de una mauera 

Clástica. En el campo castellano, en la actualidad, se cobra

por la jornada de diez horas 2 ,5 0  de jornal, con lo que, unido 
a la carestía de los víveres, hace que los campsinos lleven
una vida de miseria y penalidades.

El campesino sufre horrorosamente viendo cómo el trigo 
que él saca con el sudor de sn trabajo, le es arrebatado por ita­
lianos y alemanes, que se lo llevan a su respectiva nación.

Un odio a muerte al fascismo, debe ser nuestra consigna. 
No dejaremos nuestro fusil, hasta .1 total aplastamiento de

Pranco.
M.—Evadido del campo faccioso.

Ayuntamiento de Madrid



R U S M E J I C O

Q
Nuestra ayuda

P o r  L U I S  G A R C I A

D ifícil ser ía  enu m erar la s  pequeñas y  g ran ­
des ayudas que e l S o co rro  R ojo , a  trav és de 
nuestro Grupo, ha prestado a lo s  soldados del 
B ata lló n  de M ontaña.

Unas veces con com estib les, o tras con ro ­
pas, o tras m ateria l cu ltu ra l, tam bién  ayudas 
esp ecia les y  de gran In terés para nuestro  ba­
ta llón  com o skis, b o tas de sk is, equipos de 
peluquería, etc.

S i analizam os las lin eas an terio res verem os 
que en todas las necesidades ha estado atento 
e l S o co rro  R ojo  para  cu b rir la s  en la  medida 
e Im p ortancia que cad a una n ecesitaba . Esto 
por lo  que resp ecta  a  lo  recib id o  por m edio 
de la  Com arcal.

N uestro Grupo, tam bién  aten to  a la s  n ece­
sidades m ás p eren torias, supo so lu cio n ar nu­
m erosos casos de ayuda. R ep artió  a  todos los 
soldados papel'y  cartas , en núm ero que pasa 
de los 35.000. Dotó de v elas a  los chozos, cuan- 
do más in teresan te  era  la  luz en ésto s, etc...

E speram os q u e  c o n  nu estra  l a b o r  y la 
cooperación  de todos los afiliad os, salvem os 
algunos defectos que ú ltim am ente tuvim os, 
y  logrem os un m e jo r trab a jo  en beneflclo  de 

todos.

i /

R u s ia  y M é jic o  h a n  e n s e n a d o  o o tr a s  
N a c io n e s ,  lo  q u e  e s  la  S o l id a r id a d  

in t e r n a c io n a l

%\

J i

1 .1

m o m í n j í

9m: 1̂ V éase en estas “ fotos“ la  m agnifica 

lab or que rea liza  nuestro  Com ité 

P ro v in c ia l, en fav or del com batiente.

¡SOUDtótDAD"

S O L I O A R I D A l '
Por CANEO.*.,

(D steg o d op o llU co d tls"-

Hay m om entos^ |
que e l Socorro  R V .
es un eficaz co l» ^  
rad or de nuestr* 1 
t e n d e n c i a ,  deo^ 
de su papel de I
da a l  necesitado. I

H ace días in c "  
dióse com pletan!^  
te  un chozo eo “ ̂  
d e  l a s  posicloo^ 
quedando los 
rad as que en el j '  
h itaban s in  r o ^ l  
con que abrlg**^ ! 
E n terad o  e l S e c^ l 
t a r l o  g e n e r a l  j.l 
Grupo A lpino de “ !
cho accidente,eo I
con la  m ayor nr» ^1 
c i a  c i n c o  
com pletos de 
para dichos ca® I 
radas. E s t e  heC” J
d e l  S o c o r r o
d ice tan to  en > * '. ¿ 1  

de é l, indica taO
de su p e rfe c ia o r^
nización, que á® „  
r ía  o tro  m i j.| 
que todos lo s  ca r 
radas del BataU "^ 
sin d istinción “ I
guna, gritaran  c I

S , ' S  S ‘ n « .« Í
cionalü

Im p -  S .  R -Ayuntamiento de Madrid




